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RESUMO
Este estudo descreve o enriquecimento curricular para estudantes com Altas 
Habilidades/Superdotação (AH/SD) no Ensino Fundamental I (EF I), em uma escola 
municipal do interior paulista. Foi desenvolvido com o objetivo geral de realizar 
práticas de enriquecimento curricular para estudantes com AH/SD no EF I. Os obje-
tivos específicos foram: levantar os interesses dos estudantes para temas a serem 
abordados nas oficinas, elaborar e realizar atividades de enriquecimento em espaço 
escolar e desenvolver um trabalho colaborativo entre comunidade e equipe escolar. 
O Modelo triádico de Joseph Renzulli referenda o estudo e norteia a metodologia 
de enriquecimento. Tendo em vista realizar práticas inclusivas com a participação 
de toda escola, reconhecer direitos previstos legalmente (Brasil, 1996) e Política 
Nacional da Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva - PNEEPEI 
(Brasil, 2008), foi realizado por meio de oficinas temáticas diversos momentos de 
enriquecimento curricular para toda escola. Esta pesquisa, de caráter descritivo e 
abordagem qualitativa, utilizou a metodologia de análise de conteúdo para tratar os 
dados obtidos. Como instrumento de coleta de dados utilizou-se de um portfólio de 
talento total para identificar os interesses e coleta de fotos e vídeos das atividades 
desenvolvidas. Diante disso atendeu-se um total de 427 estudantes ao todo, com 
momentos de enriquecimento curricular Tipo I e II, destacando-se o êxito das ativi-
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dades ao considerar a intencionalidade das atividades para atingir aos interesses dos 
estudantes, sendo que o trabalho colaborativo com toda equipe ampliou o alcance 
das atividades e resultaram em benefício a toda escola. Os resultados obtidos alcan-
çaram os objetivos propostos ao proporcionar inclusão a toda escola atendendo as 
especificidades dos educandos com perfil de AH/SD.
Palavras-chave: Altas Habilidades, Superdotação, Educação Especial e 
Enriquecimento Curricular.
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INTRODUÇÃO

Um novo paradigma educacional tem sido incentivado na procura por 
desvelar e contextualizar aspectos e circunstâncias históricas da produção da 
exclusão, tanto no contexto interno e quanto externo da escola (Anache, 2007; 
Brasil, 2008). Inseridos nesta realidade, o contexto deste trabalho se configura ao 
fenômeno das Altas Habilidades/Superdotação AH/SD no Ensino Fundamental 
I. A oferta do enriquecimento curricular aos estudantes com AH/SD contribui 
com o desenvolvimento de potencialidades e habilidades, assim como se cons-
titui em um dos direitos da pessoa que apresenta esse perfil.

Estabelecemos como objetivo geral desenvolver e implementar uma prá-
tica curricular de enriquecimento para estudantes com AH/SD, matriculados no 
Ensino Fundamental I. Para alcançar esse objetivo, perpassamos por outros espe-
cíficos, sendo eles: levantar interesses dos estudantes; planejar e implementar 
uma proposta de enriquecimento curricular por meio de uma consultoria cola-
borativa. Ressaltamos que esta pesquisa de campo tem caráter descritivo, com 
abordagem qualitativa e metodologia da análise de conteúdo no tratamento dos 
dados obtidos. Sua relevância justifica-se pela necessidade de modelos de práti-
cas, além da importância acadêmica e social na vida das pessoas para atender e 
reconhecer as necessidades dos estudantes com AH/SD, sujeitos de direitos ao 
Atendimento Educacional Especializado (AEE).

Os referenciais legais garantem aos indivíduos com AH/SD enrique-
cimento curricular desenvolvido em escolas públicas de ensino regular, em 
núcleos de atendimento, serviço de AEE, parcerias com as instituições de ensino 
superior voltados para o desenvolvimento, na promoção da pesquisa, das artes 
e dos esportes (Brasil, 2009, Art. 7º).

Para apoiar o estudante e o professor, faz-se necessário ressaltar que a 
escola e, mais especificamente a sala de aula, são locais privilegiados para o enri-
quecimento curricular. Após coletar os dados dos estudantes quanto à AH/SD 
e ao encaminhar para um programa, Virgolim (2007), ressalta que este deve ser 
supervisionado por um grupo multidisciplinar de especialistas. A autora retrata 
a individualidade a ser percebida após a identificação, salientando os pontos 
fortes, aptidões e talentos.

No movimento atual de uma educação inclusiva, torna-se essen-
cial entendermos que todo aluno tem direito a um ambiente 
educacional flexível e responsivo, adaptado ao seu nível e ritmo 



Educação especial (Vol. 3)
ISBN: 978-65-5222-018-9

1027

de aprendizagem, que permita certo nível de escolha de tópicos 
do seu interesse e que promova a excelência no estudo. Neste 
sentido, esforços devem ser feitos para permitir mudanças no 
currículo oferecido para estes alunos ainda na escola regular 
(Virgolim, 2007, p.57).

Um trabalho pioneiro validado por mais de duas décadas, é o Modelo de 
Enriquecimento curricular (The School wide Enrichment Model-SEM) de Joseph 
Renzulli (Renzulli; Reis, 2000). Quando um estudante apresenta comportamen-
tos de AH/SD, ele pode iniciar o seu atendimento na sala de recursos, isso, por 
algum tempo para se desenvolver ou se aprofundar em algum tópico até que o 
projeto esteja completo, podendo continuar ou não. Caso continue a demons-
trar interesse em se aprofundar e se desenvolver pesquisas mais avançadas e a 
equipe apontar ganhos, pode ser mantido o atendimento, sabendo que esse é 
um processo flexível e deve estar de acordo com o andamento da sala de aula 
do ensino regular (Virgolim, 2007).

O SEM atende a PNEEPEI (Brasil, 2008) e é uma forma de AEE baseado na 
concepção dos três anéis; tem uma abordagem de enriquecimento geral para 
desenvolver os pontos fortes e talentos de todos os educandos e seu objetivo 
principal:

é introduzir no currículo regular um currículo expandido de opor-
tunidades de atendimento, recursos e apoio para os professores 
que misture mais enriquecimento e uma aprendizagem mais inves-
tigativa na experiência de toda a escola” (Renzulli, 2014, p. 541).

Ao ofertar essa abordagem para toda turma, observa-se o efeito, pois “na 
maré alta todos os barcos são elevados” (Renzulli, 1999, p. 108) e, assim, poten-
cializamos o desenvolvimento de novos talentos, elevando os resultados de 
todos, com uma aprendizagem mais significativa (Bergamin, 2018).

O enriquecimento: A primeira finalidade é fornecer aos jovens 
oportunidades para um maior crescimento cognitivo e auto-rea-
lização, através do desenvolvimento e expressão de uma área de 
desempenho ou uma combinação delas, nas quais o potencial 
superior pode estar presente. A segunda finalidade é aumentar 
a reserva social de pessoas que ajudarão a solucionar os proble-
mas da sociedade contemporânea, tornando-se produtores de 
conhecimento e arte e não apenas consumidores das informa-
ções existentes (Renzulli, 2004, p. 81).
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Segundo Mendonça, Capellini e Rodrigues (2022), o enriquecimento na 
escola serve como uma estratégia que proporciona flexibilização curricular 
(Renzulli, 2014), tendo um caráter de suplementar, aprofundar e ampliar os con-
teúdos educacionais, além de oportunizar contato variado de experiências de 
aprendizagem.

Existem diferentes formas de enriquecimento, que podem ocorrer tanto 
em sala de aula comum como em outros espaços de conteúdos curriculares; do 
contexto de aprendizagem e de enriquecimento extracurricular. Também, pode 
ser oferecido de duas formas: a ampliação vertical, que é restrita apenas a uma 
disciplina, que terá seu conteúdo ampliado e aprofundado, e a ampliação hori-
zontal, que envolve várias disciplinas, integradas em um único projeto (Sabatella; 
Cupertino, 2007).

Uma das alternativas aplicadas em vários países, incluindo o Brasil, o SEM 
foi desenvolvido na década de 1970 por Joseph Renzulli. Considerado sólido e 
de maior conhecimento e visibilidade, o SEM é estudado há mais de 30 anos de 
pesquisas (Renzulli; Reis, 2000). Deve ser planejado de acordo com o interesse 
e habilidades dos estudantes, no entanto, apesar de muito citado em nosso país, 
são escassas as pesquisas que apontam os impactos decorrentes de aplicação e 
execução desse tipo de enriquecimento (Bergamin, 2018; Arantes-Brero, 2019).

O SEM é o mais amplo e extenso modelo apresentado na literatura atual 
para estimular o desenvolvimento de habilidades para produção de conheci-
mento, não somente simples consumidores (Virgolim, 2007). Dessa forma, 
existem três tipos de enriquecimento, sem a necessidade de ser linear, possibi-
litando o trabalho no ensino regular ou especializado, sendo classificados em 
Tipo I, II e III.

As informações da Ação, que já foram descritas detalhadamente 
em outras oportunidades (Renzulli, Reis, Smith, 1981), podem ser 
melhor definidas como o tipo de interações dinâmicas que acon-
tecem quando uma pessoa fica extremamente interessada ou 
entusiasmada com um tema, área de estudo, ideia ou evento que 
acontece no ambiente escolar ou extraescolar. Essas interações 
ocorrem quando os alunos têm contato com pessoas, conceitos 
ou conhecimentos específicos ou são influenciados por eles. Elas 
criam os proverbiais Ahãs que podem se tornar disparadores do 
posterior envolvimento. Por esta razão incluí o Enriquecimento do 
Tipo I (Experiências Exploratórias Gerais) e o Enriquecimento do 
Tipo II (Atividades de Treinamento em Grupo) no Modelo Triádico. 
A influência da interação pode ser relativamente limitada ou pode 
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ter um efeito altamente positivo e extremamente motivador sobre 
determinados indivíduos. Se a influência for suficientemente forte 
e positiva para promover uma exploração maior e a continuidade 
por parte de um indivíduo ou um grupo de alunos com um inte-
resse comum, então, podemos dizer que ocorreu uma interação 
dinâmica (Renzulli, 2000, p. 87).

As escolas podem planejar o enriquecimento com auxílio de pais e profes-
sores. Nas experiências do Tipo I, os estudantes são expostos a situações que 
não são contempladas no currículo regular, tais como profissões, hobbies, locais 
e eventos, algumas possibilidades como: palestras, minicursos, demonstrações, 
apresentações artísticas, filmes, slides, excursões, vídeo e recursos impressos. Já 
o Tipo II refere-se aos momentos que envolvem técnicas ou recursos no desen-
volvimento do pensamento criativo, de expressão escrita, oral ou comunicação 
visual, no uso adequado da pesquisa, tal como elaborar materiais e métodos, na 
análise de dados para promover o desenvolvimento de processos cognitivos e 
afetivos.

Nas ações e programa do Tipo III, prioriza-se o estudo por tema, de forma 
mais avançada e no treino da investigação em um processo de pesquisa avançada 
do conteúdo e metodologia. Enfoque em disciplinas específicas, expressão e 
estudos interdisciplinares envolvendo provocar impacto. A aprendizagem segue 
com autonomia, planejamento, organização, gestão de tempo, tomada de deci-
são, compromisso com a tarefa e autoconfiança (Renzulli, 2004; Renzulli, 2014; 
Bergamin, 2022). São ações para estudantes interessados em aprofundamento, 
usando do tempo e de seus esforços para adquirir conteúdo avançado, assu-
mindo o papel de pesquisador (Renzulli, 2014). O professor, nesse caso, contribui 
quando oferece uma atividade do tipo I ou outras experiências que despertem o 
interesse, resultando na produção do tipo III por grupos ou indivíduos.

Ao tratar da aprendizagem investigativa, Renzulli (2014) fundamenta o 
SEM salientando quatro princípios, ressaltando um olhar para: a subjetividade 
do sujeito, seu estilo de aprendizagem, suas capacidades, interesses e como 
se expressa. Outro princípio direcionador é sobre a importância de a aprendi-
zagem ser prazerosa, para tanto deve ser planejada e avaliada sob essa ótica, 
mais do que as metas e aquisição de conteúdo. Outro princípio é oportunizar 
a escolha do estudante, visto que é ele que escolhe seu problema, levanta a 
importância para seu grupo e desenvolve estratégias para personalização dos 
problemas em comum a serem estudados. Por último, nessa aprendizagem 
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investigativa, é possível receber instruções, mas o objetivo principal é a amplia-
ção de conhecimento, aquisição de habilidades de pensamento e a produção 
criativa, verificando os temas possíveis de investigação educacional.

Diante do cenário atual da prática docente, sabemos que as possibilida-
des apresentadas são alternativas, mas que, possivelmente, não se encaixam ao 
cotidiano escolar, que é organizado em séries, com disciplinas isoladas, tendo 
o tempo de aula pré-definido, disposto em grade para cada ano letivo, sendo 
transmitido por apenas um professor de um domínio específico do conhe-
cimento (Renzulli, 2002). Diante dessa constatação, se torna um desafio aos 
professores conciliar tempo para realização de enriquecimento curricular.

Na literatura são apresentados, além do enriquecimento curricular, pro-
gramas de aceleração e grupos de habilidades (Brasil, 2001; Guimarães, 2007; 
Bergamin, 2018). Certos de que a valorização do professor e sua prática docente 
deve ser sempre considerada, assim como as propostas pedagógicas existentes 
na escola, o SEM pretende contribuir para o desenvolver as AH/SD dos edu-
candos, na oferta de um currículo diferenciado, ao considerar os interesses e 
habilidades desse sujeito, estimulando melhor desempenho acadêmico, lide-
rança e pensamento criativo (Chagas; Maia-Pinto; Pereira, 2007).

Para além de rotular sobre apresentar AH/SD ou não, Renzulli (2014) salienta 
a importância de desenvolver o comportamento de AH/SD, para que estudan-
tes com potencial elevado aproveitem as oportunidades educacionais especiais, 
bem como, alguns tipos de enriquecimento para todos os alunos. Buscar estra-
tégias para incluir estudantes em risco social e com baixo rendimento pensando 
um enriquecimento para toda escola, a fim de beneficiar a todos os estudantes, 
tornando a escola um lugar de desenvolvimento de talentos.

Além disso, é preciso reconhecer que, frente à demanda de aumentar o 
nível de desempenho de testes e contando com o currículo extenso, impostas 
pelos sistemas de ensino, devendo se enquadrar nas normas, conteúdos e tra-
balhar para ampliar o letramento. Para atender o público de AH/SD precisamos 
de uma luta constante de educadores na mudança desse cenário, em vista de 
políticas públicas, na sistematização da pesquisa e sobremaneira nas atividades 
cotidianas na sala de aula. Pois, para implantar essas modalidades, precisamos 
contar com cada instituição de ensino para a mudança, além da disponibilidade 
dos profissionais no âmbito educacional no enfrentamento desse desafio (Fleith, 
2007; Renzulli, 2014).
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De acordo com Bergamin (2018), o enriquecimento requer cuidado para 
não ser ofertado de forma homogênea, pensado pela média e controlado rigida-
mente, negando a individualidade e as inquietações e o aprender acelerado da 
modalidade por certos educandos. Quando o educando apresentar um poten-
cial mais elevado e requerer um aprofundamento maior do que da sala regular, 
faz-se necessário pensar na participação em projetos e AEE, proporcionando 
contato com especialistas na área de interesse.

Todo ensino baseado em padrões tem seus pontos positivos, mas, na per-
cepção de Renzulli (2014), para uma educação de qualidade é preciso equilibrar 
o currículo por meio de oportunidades regulares e sistemáticas de enriqueci-
mento, com objetivo de desenvolver no estudante seus interesses, capacidades, 
estilos de aprendizagem e maneiras como prefere se expressar. Nesse sentido, 
o SEM é um modelo de enriquecimento que não substitui tudo no currículo, 
mas seu propósito é tornar a aprendizagem interessante, prazerosa, ao desen-
volver habilidades e elevar o pensamento com a criação de um ambiente escolar 
baseado na aprendizagem investigativa. Em síntese, o SEM pauta-se no engaja-
mento, no prazer e na produtividade criativa.

METODOLOGIA

O enriquecimento na escola ocorreu pela oportunidade de a Secretaria 
Municipal de Educação (SME) aprovar um programa com este tema. Dessa 
forma, os estudantes de uma escola de Ensino Fundamental I foram beneficia-
dos, segundo o Modelo Triádico, com o enriquecimento tipo I e II, levando os 
professores a confirmarem ou identificarem outros estudantes com o perfil.

As ações foram realizadas a partir do planejamento após ter levantado o 
perfil dos estudantes por meio dos instrumentos de triagem, utilizando-se o pool 
de talentos para observar as áreas em que mais se destacavam os interesses 
dos estudantes. O instrumento utilizado foi o portfólio do Talento Total (Chagas; 
Maia-Pinto; Pereira, 2007). Todas as preferências dos respondentes foram con-
tadas e consideradas e segundo as preferências de como gostam de aprender, 
os diversos estilos foram mencionados, comprovando ser uma sala heterogê-
nea. As atividades que mais se destacaram foram: jogos, estudar em grupos, 
performance de dança e música e aula passeio.

Também se reconhece a importância do apoio e o trabalho colaborativo 
da gestão escolar, que se articulou na organização de datas e no levantamento 
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de parcerias entre instituições ou outras secretarias do município, surtindo dis-
cussões em horário de estudo para o planejamento e levantamento da demanda 
escolar.

O projeto de enriquecimento curricular foi realizado por meio de uma 
ampla divulgação durante os momentos formativos dos professores. As reuniões 
ocorreram em parceria com as formadoras responsáveis de cada segmento. 
Desde a agenda de dia, horários até os espaços, tudo foi pré-definido com o 
acompanhamento da equipe técnica da SME. Nessa oportunidade evidenciou-
-se a necessidade de atendimento, esclarecendo eventuais mitos e dispondo 
de informações sobre as características mais peculiares, pautados no modelo 
triádico de Renzulli (1999).

Muitas dúvidas surgiram e puderam ser esclarecidas, principalmente 
quanto aos mitos que permeiam o entendimento popular. Além disso, surgi-
ram indicações de diversos nomes de estudantes com características de AH/
SD que foram encaminhados para formadora. Também, pontuamos práticas 
de enriquecimento curricular para atender as dúvidas quanto às características 
específicas de alunos com alto potencial, que foram destacados no momento 
de capacitação.

Estabelecemos uma colaboração com gestores e equipe pedagógica para 
pensar as ações e planejamento para realização de capacitação em serviço, 
identificação, enriquecimento curricular e a busca de parcerias, que foram fun-
damentais para o êxito do enriquecimento curricular.

As reuniões gerais na escola foram realizadas com professores e equipe 
pedagógica, coordenadores e direção, em dois horários de estudo (HE), com 
um total de quatro horas, e duas reuniões em horário de estudo coletivo (HEC). 
Além disso, reservamos atendimento de dois dias na semana na sala de pro-
fessores, para planejamento das ações com os estudantes, durante o primeiro 
semestre.

Com intuito de manter uma prática escolar inclusiva orientou-se por 
princípios fundamentais a serem observados quanto as relações pessoais e a 
organização acadêmica na escola:

(...)aceitação das diferenças; acessibilidade; currículo multicultural 
crítico; pedagogia diferenciada; avaliação formativa; formação 
do professor crítico-reflexivo; gestão participativa; interrelação 
escola - família - comunidade; e, serviço de apoio pedagógico 
(Mani, 2015, p. 72).
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Por meio da Teoria dos Três Anéis proposta por Renzulli (1999), os com-
portamentos AH/SD podem sofrer influências de fatores de personalidade e 
ambientais, importantes para as ações a serem planejadas (Bergamin, 2018). Para 
o estudioso, a criatividade predomina em relação aos outros anéis quando o 
estudante apresenta AH/SD do tipo produtivo criativo. Ressalta, também, que 
esses podem não ser identificados, uma vez que em disciplinas acadêmicas ou 
em testes de inteligência, nem sempre vão se destacar (Reis; Capellini; Brondino, 
2020).

Sendo assim, foram previstos enriquecimentos que oportunizassem a 
exploração de potencialidades, observação, investigação, planejamento, execu-
ção e na criatividade de produções escritas e produtos que fossem de interesses 
deles. Dessa forma, traçamos um planejamento visando o enriquecimento cur-
ricular, por meio de parcerias com a Escola Municipal de Bailado, a Escola 
Municipal de Música, Biblioteca local, Guarda Municipal, Projeto de Robótica, 
entre outros profissionais.

Assim como previsto em calendário, também tivemos visitas ao Museu 
Municipal, momentos de vídeos sobre a temática, oficinas de construção de 
materiais, entre outras ações que foram contempladas mediante as demandas 
de investigação dos estudantes. Concluímos a fase inicial com muito diálogo e 
envolvimento de toda equipe pedagógica, que colaborou e pensou em conjunto 
para o desenvolvimento de todas as atividades mediante a realidade escolar.

Todas as etapas foram acompanhadas por meio da consultoria do autor da 
pesquisa, que recordava os conceitos e práticas evidenciadas em todo processo 
formativo oferecido anteriormente.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Após as etapas de coleta, houve uma sistematização dos dados para 
melhor organização, seguindo a análise proposta por Bardin (2011). De acordo 
com a autora, na análise de conteúdo, os documentos textuais podem se trans-
formar em dados quantificados, possíveis de formular deduções lógicas por 
meio da análise qualitativa na exploração das hipóteses ou questões, seguindo 
uma abordagem investigativa. Nas concepções da autora, podemos utilizar um 
combinado de técnicas para analisar as comunicações na obtenção de procedi-
mentos “[...] sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens, 
indicadores (quantitativos ou não) que permitam a inferência de conhecimentos 
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relativos às condições de produção/recepção dessas mensagens” (Bardin, 2011, 
p. 48).

Na literatura, confirmamos o processo a ser seguido. Elaborando as consi-
derações de acordo com Renzulli (2014), no modelo do SEM, observamos uma 
flexibilidade nos objetivos, mediante às variações na escola, diferentes popula-
ções e recursos, entre outras variáveis.

As atividades sempre foram decididas de maneira a contribuir na rotina 
e no currículo previstos em calendário escolar, decidido pela equipe escolar e 
aprovado em conselho escolar. Para as atividades realizadas aos sábados, em 
momentos de família, todas as salas eram contempladas. Segundo o modelo 
de Renzulli (1999), a oferta de enriquecimento tipo I e II ocorreu de forma cola-
borativa para contemplar as necessidades dos estudantes elegíveis aos serviços 
Educacionais Especiais com AH/SD.

Nas atividades de leitura de histórias, intencionamos atender ao público e 
faixa etária estabelecidos. Os estudantes maiores, de 4º e 5º ano, foram aten-
didos na ida à biblioteca externa, que acolhe à comunidade, espaço em que 
são desenvolvidos projetos temáticos, além de empréstimo de livros. Para aten-
der aos alunos menores, de 1ª a 3º série, a contação de história com fantoches 
respondeu à demanda de forma mais lúdica. A pedido dos professores, o tema 
abordado foi questões raciais, adequado a situações do cotidiano.

As palestras com tema sobre emoções atenderam às turmas do 5º ano, 
para uma maior discussão em grupo durante o período de aula, com profissio-
nais da Psicologia convidados, uma ação do grêmio. Outro momento de reflexão 
sobre essa temática foi realizado em conjunto com a Guarda Municipal, nesta 
ocasião, aberto às famílias, em um dia de sábado.

As atividades criativas foram diversas, além das realizadas em pequenos 
trabalhos na sala de aula comum. Devido ao encaminhamento da professora de 
Artes, destacamos os talentos em desenho dos alunos e, junto à equipe escolar 
e aproveitando as oportunidades, integramos esses estudantes para motivá-los. 
Ocorreram diversos concursos internos e externos, dos quais os educandos par-
ticiparam. Em particular, a iniciativa da escola em divulgar a festa junina com um 
convite ilustrado por um aluno, que teve grande repercussão.

Os trabalhos pré-selecionados pela professora de Artes foram para sala 
dos professores para uma votação geral, reduzindo o número de materiais. Esses 
ficaram expostos em um momento na escola, aberto às famílias, para votação e 
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seleção pela comunidade do melhor trabalho, que seria a ilustração do convite 
da festa junina.

Entre outras participações culturais, um caso em particular do quarto ano 
movimentou a escola para atender suas necessidades. Devido ao interesse em 
desenhar mapas, o estudante abordou o professor com seus conhecimentos e 
curiosidades, despertando indicadores de AH/SD por parte do educador. O 
estudante já havia sido indicado por uma professora da escola, que realizou o 
curso e o indicou pelo TIAHS.

Confirmando a observação dos professores e o conhecimento eminente 
da criança, de acordo com a família, o encaminhamos para participar de um 
concurso cultural de cartografia da UNESP, de Ourinhos, promovido pelo curso 
de Geografia, com o tema “Mapeando o Futuro”. O pensamento da criança, 
junto ao desenho, discorreu em sua apresentação sobre questões políticas e 
o envolvimento dos países como um mecanismo internacional de coopera-
ção econômica e desenvolvimento, formado por cinco importantes economias 
emergentes: Brasil, Rússia, Índia, China e África do Sul (BRICS).

As manifestações culturais seguiram o percurso do semestre, quando, na 
oportunidade do Carnaval, acolhendo às falas de professores em oferecer um 
momento lúdico e próximo da criança, realizamos uma parceria com uma banda 
para tocar cantigas de roda e canções para confraternização.

Figura 15 - Apresentação musical

Fonte: Arquivo pessoal do autor (2023).

Outra manifestação cultural contemplada foi a festa junina. Entre muitas 
atividades de decoração e o concurso cultural de ilustrações, realizamos parceria 
com a Escola Municipal de Bailado, de Ourinhos. Nessa ocasião, um professor e 
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bailarino destacou em seu relato a importância da dança em sua vida. Na escola, 
contou que não percebia seu potencial e era desmotivado. Quando, pela sua 
desenvoltura corporal, percebeu seu potencial e enfrentou preconceitos. Hoje, 
já tendo viajado em turnês de dança internacionalmente, prepara diversos outros 
bailarinos.

Figura 16 - Oficina de dança

Fonte: Arquivo pessoal do autor (2023).

Na escola, foi ofertada uma oficina de dança por faixa etária, compreen-
dendo o tempo e ritmo na música. Os passos de dança para festa junina foram 
criados a partir dessa oficina, em colaboração com os professores, que pensa-
ram na escolha das músicas para cada sala. Durante a atividade, observamos os 
talentos para dança e o professor de bailado convidou os estudantes para os 
cursos de sua escola.

Outra parceria significativa se deu considerando o talento para o desenho 
de seis crianças. Por meio de parceria com a biblioteca do bairro, foi convidada 
uma professora que desenvolve oficina de desenho em nível intermediário para 
crianças maiores. Visto o potencial, a professora ofereceu um horário de aula 
para os participantes da oficina. Após a verificação dos potenciais, os pais foram 
comunicados e encaminhados para oferta de treinamento.

Concluímos que a parceria colaborativa da escola foi fundamental em 
todas as oficinas com os convidados externos. Mas a participação dos professo-
res também, principalmente para oferecer momentos de enriquecimento, seja 
nas oficinas ofertadas, no fomento dos concursos ou na participação de opinião 
quanto os estudantes com potencial e características de AH/SD.
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Na visão do SEM, a escola precisa ter um tempo para que o estudante 
possa desenvolver seus talentos. Os educadores devem proporcionar oportuni-
dades, recursos e incentivo para que isso ocorra (Renzulli, 2014).

Além disso, os professores também colaboraram apoiando o pesquisador 
no processo de pesquisa, na escuta das formações e, gentilmente, preenchendo 
os questionários. De certa forma, podemos evidenciar as diversas atividades 
que, cotidianamente, os professores realizam para o enriquecimento curricular. 
Apenas foi necessário destacar a intencionalidade dos objetivos para atingir às 
necessidades dos estudantes com características de AH/SD e pensar ações que 
os atendam.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante do exposto, constatamos que o objetivo geral, proposto para 
desenvolver e implementar um programa de enriquecimento curricular para 
estudantes com AH/SD do Ensino Fundamental, mostrou-se ser possível, a par-
tir do conhecimento do tema por parte de toda equipe educacional, realizá-lo e 
colher suas contribuições e vantagens.

No entanto, faz-se necessário conhecer a legislação nacional, que trata 
do atendimento de estudantes AH/SD; reconhecer os direitos garantidos pela 
Lei nº 9.394/1996, a qual prevê o estabelecimento de “[...] diretrizes e procedi-
mentos para identificação, cadastramento e atendimento, na educação básica e 
na educação superior, de estudantes com AH/SD” (Brasil, 1996). Seguem essa 
perspectiva a PNEEPEDI (Brasil, 2008), a Resolução CNE/CEB 4 (Brasil, 2009) 
e o Decreto nº 7.611 (Brasil, 2011).

Nas orientações estabelecidas na citada Lei, consta a identificação de 
estudantes com AH/SD e, para esta identificação, é preciso conhecimento do 
fenômeno da AH/SD e das características desses estudantes, que são parti-
culares. A formação de professores é essencial no processo de identificação, 
também os pais e toda sociedade precisam conhecer, reconhecer e valorizar 
a pessoa que apresenta AH/SD, principalmente porque sua contribuição pode 
ser revertida como capital cultural mediante pesquisas e soluções de problemas 
para melhorar a qualidade de vida e evolução da humanidade.

As políticas públicas devem ser pensadas considerando a garantia de 
direitos e a criação e ampliação de programas que atendam efetivamente às 
necessidades específicas desta população.
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A boa prática pedagógica e o planejamento ocorrem quando o trabalho é 
feito em parceria de maneira colaborativa com toda a comunidade, envolvendo 
o estudante nesse processo como protagonista. Toda ação deve ser flexível e 
intencional na busca de objetivos propostos para aprofundar o conhecimento 
e atender às especificidades de todos. O enriquecimento curricular, segundo o 
Modelo Triádico de Renzulli (1999), contribui neste processo.

Ainda percebemos o professor dar maior peso para a decisão de profissio-
nais da saúde para atestar se tem estudantes com indicadores e características de 
AH/SD. Quando ele mesmo detém o conhecimento sobre o desenvolvimento 
desse aluno, diariamente, ele acompanha suas descobertas e anseios. Este pro-
fessor reconhece e atribui o mérito ao estudante acima da média e percebe as 
características que determinam AH/SD, o que é a peça-chave para fundamentar 
o desempenho educacional.
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